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Vão senda uma nulidade as anula: pru~

ticas de agricultura_ mandada: erear pelo'

decrcln cum [own du lc¡ de 2 dezembro

_ 1886, c mais uma ru ¡erio tido um

mal desmentimnmo as apprehensõas e

as duvidas, adm/le propaladas por aqueh

les que: sonhando num o opiimo, ou lin-

_gindn aspirar a ella, desdennam do quer

' em boa canadanoia e pal ' '

A; lendo a rmzlm. prudenleepmacua¡

por um ministro musico que,_

orientado na! namorou e instantes recla-

mações da agricultor! nacional, :em alar-

dp um :ppm jim we eum»-

'i
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ipriudol .arena a persisluuiemeule_ n pro- aparentam. que lanlo Iisongeiam a vai-l

unmm¡ que. au :abraçar a paah desde dade de c. 'toa mal orientados, e laulo

logo traçou na mais »levada mmprehen-!leem mutrilm do para l depressão da in-

sio Ma seus devem de homen¡ puldioo.|du4lril em qugal, mas com o dio de

Sallsl'cila I mais lmpielerivel aguentou-'estudarem a pratica das min¡ agrícolas.,

da da agriradlurl portugal-.za, qual era u a de serum lions failures das sua¡ propria

::reação rl'nml dimqjo grral. que oeulrm dades e diserelns alargar:: on dirigentes

  

lim e Mass uniformidade nua tenis-os

agrícolas. que corriam dasmnnnxos e mal-

harnladoa. e, peior do qua im. completa-

mente demore-lindos na npm* o publica.

poda dixer-se. !em remio de engano.

que nem um :o dia ha dtoorrido. desde

esse mount-nto. sem quu aquelle ministro

deixasse de alllrmar, por meio de ramos

rloquenles, n seu luuvavel propoailn de

apmveilar u nlilisarpqnulla instituição of-'

ünial em heneilán immedialaernal d

cansa agricola, de que ha sido npslolu

henelnerilo e [muro-o.

A ponm Iredin de mar ¡salao-60s

chimimagrirolas. a pñmelrl de mdu as

n miriam-s riu ugricnllor 'que Marjo cul-

tivar um¡ inlelligeuela e .do cn rln,

apmvriiaurln «ler-reuniam us maiorias

'Ierlilísaum. que_ enriqnenndn n solo.

auguu-nlam a culhriu, entaum-:u o talrn›'

low ministro que lhu cumpria não deirar

simplesmente rshnçada a ideia e eneire-

.la a excellrnrit d'ella em diplomas. que

não ram nú leem servido. e naleri¡

articula, para IIIIulhar os art

  

  

  

uteis e wnsuienemgunenle proveiklsas as

legitima oxigcuuias dos lavradores. E au-

sim é, que vão j¡ ;ar abertas nu serviço

publico ires d

svgnn-Io a¡ tudiawrs da sr

ein-,umslaurias locus, r n'ellas l'uuuu'ona-'

rãn rlelrgadns lechnirm prev'mmenu: err-.r-

citanlus na pralira das analyses. adquiri

da¡ em longas IMZ-'s d'un¡ Iranillto :ssh

duo e [mn dirigida. neutro _em pou- 'os

gundo Mtvlmos', Mario nmhem . lla~

das as n-siaules¡ para n que se acham já

e-n Lisboa. ¡mlk-,ando no Izlxnramrin do

  

     

M'Íra'hnl!, ml¡ InruaI-:a pru cimento .

du suas hmm

Protdga o nobre ministro n'esla ann-

du, que uuln [em ennillrddo o seu no-

me, proleridn ja mn¡ enlhusiasmo e M

prlos agritullom pintugnn-Ies, e apo¡ a

inuallaçiu dn escolas ja decreta/las, uío

se aqueça de quo ll¡ ainda muito que

cuidar nu sentido de levanlar a agrimlln-

rm a ¡Ildlldrl'Íl por excellencia entre nós,

tão :batida e. pude dizer”. [ão rilllpen-

tada nos ultimos tempos.

 

COLLEGIADAS

u E

As wlleigiarln são na maior pariu anle-

rlurex i Inouarcllia; e não m por isso to-

mn pelo esplendor a qnn alliuuiram em_

outro tempo, deviam merecer mais com

 

ruormnisadas e dotadas convert¡

pu' que com toda a Íllíllçl deviam ser

Finalmenia n deereln com ¡vw! do lei

de l de dezembro do “169 narinas mar

Ialmenlu. Decision-se pelo artigo 64' que

nin fossem providas u cadeira¡ vagas:

prlo 8.' que ou luna» comuna Mun

collm-.arlor em logue: ¡gnt/as nu “polias

polos l.' e 7.' que o rendimenm da¡

adam vagas !due dulinado i sustenta-

ção do culto e do duo, e vaga! [edu

olha Ileuse a Ina administração a cargo

do governo.

São eslas a¡ mas pf“wlpui provider

cine, mais im menos explícitas. P. d'elhs

se onnclue lugimmenle quo a ideia pm-

domlnaulr. nu ministro qua relnudnn o

¡li-eram Ibn-1.'. que as mlleglldas pela

lulu de meios o do preciso poem¡ nin

porllam satisfazer ao Ilm religion; 2.' qua

o nen mudlmunlo ora bem Ipplirldo lo

dem. Visio ser geralmente reclamada a

sua dotação. a o eslado não polar dispor

de meio¡ proprios para :decretar: e 3.',

que, para com ais brevldudn na none-

guir cale nm, (mm us anual-.s rmngm

lransl'uidos parannuunlleneüizios sun prr

juizo rl'clles.

Estes henelicins não podem m nnlml

senão na dos miúdos da¡ ruimoura, pal:

sendo considerado o alto rlcm somente o

dos lvirpados, sabido: das ralncdrans, e o

da¡ uol? ainda!, seria loucura :insider-nr

rasa tramlemnrria nu promuçào para os

res:

 

Animado., a nio ou a algum previlegladn

- da rurmnn.

Daniela-1a a exlinpñn. era consequente

 

comi-lendas oumu um padrão do antigui-

dade.

Não :concedeu assim. Feridas profunda-

múule palm¡ amnlcrimeulos poliliwi de

1832 e |833, Ítll'lll¡ muilo ted-lidos as

meio¡ da sm ondulação, e trislemante

viveram duram!! lã anuus. Em INB ven-

.lo n gurerm u ralado pmcario d'algnlnas

que mal puliam satisfazer no lim a que¡

null¡ destinadas, uhuwe do poder legisla-

tn'u a lei da it¡ de ¡nnhn do msmo an-

 

ínslilum do agronomia_ alguns ¡51'11an

xraliswção do resp-oliva inspector dos srt'-

viços nnimiuo-agrirvhs.

ll'urmam o complnmrnto fla nulilnirõas

ndlciaes, crculas na* rem onmnim-i

em qnn o pai: se acha dindido. as seco-

las atioas da agrirultura, modeslaa ins

titu :cs du ensino agricola, Íll:'|l nhidas

da edumr a pupnlario dm campos. hai-l-

lilamla operation rurake n mamas d - :Ii

versos olllcinu :grin-las. de"nini|o a' rm'

poli'an serrlr na wgià'y raspaelira, law

vnndu a le'rra e cultivandma, sem emp

xrisrno ou ao ar o. mts com acrrln, 'trico-1

iladus nos modernos processos de agricnl-I

111",ch “gnu.wnlirnta n'allea. .› _

Às mia: pratica¡ d-- agricultura de

c-llllllml Lau e Faro, perfeitamente a-ie- g

quadas n lule e mandaria da agrinuI-i

um magna!, _e cujas ”OTSWW# ni
«Diniz» pdblinnu', são a i1 so \"er a e

pressão exanla do pensamento. que presi-

dir: an decrelammlo, eu ¡li-zemlnro do!

mn!) proximo lindo, de la-'a insüluiçãrsI

que nto aspirina a acidemias, uz¡ !Jimi

de santos e puma_ mas a sem

modestos, aos que¡ devem Ilu-

os lllnns de geme agr-ari que de»

!agem honrar a lral'yío da familia, milili-

p mnrlo digna e inmllgellemant'a os seu;

naverea. pelo cuidado'o tratamento-!cultivo

da: sua¡ e_ melhor aprnyteilamenm

Ido: proan MMMZAIJ¡ aspiram- a

.múmias oa al'enlellareQM nom limlns

    

  

      

mos e pn'parwdnrm. mb a direcção e na-Ihs, rujo mnrlimuniu nào

'esses itens. como havia sucedido lo! do:

-tarde as de Valença c Bimellos ublixeram

no. pela qual ruram extintas toda¡ aquel-

Minie a disfu-

¡er a congrna da 805000 a tada um do¡

tatuagens.

0 espolio das ultimas lo¡ appliado i4

inumação dor respectivos semi. rim,

aprowiraudo-se e ap¡ dos:: deuda- i

maellle. c niu se dnaperdiçaudo felixmente

 

frades¡ Eram passados li¡ armas depoiij

\hum-!uu politica, e porisso já Imrla ¡uizm

um nossos homens publicos. ;

lx que d'esla lei escaparam foram as!

' le V '-an ¡lunar-lim. liui naries. sem

leítal banlarem e C ndie. t'luns [cndlmen- -

ms eram mais¡ \'ailmos do que ae imagi-

nava. Naa sa relimnarun enlão os qnt'

ruim¡ ::a-la num d'u-llas_ provendo-:e as

«na :Maira-i a capricho_ !nas ainda assim

não .se. escalando o numero .que os seus

renúmemns' mmpnrlavim. SÕIHBIIG_M

   

a reforma dos seus eslalulos, onde !tr

ram axa-ins os seus quadris.

Pelas leis da dcsamorlisaçãu e especial-

manh: [Nil de 2.1 d'agoslu de [869 oo~

mem¡ o rea nneulo a diminuir-lhes musi-

deraveimenin, amem a reylmçíu a qua os

sena foras e laudcmius están sujeitas na

praca. Quan-la nos jornaes n Dieta l'ol'üh

goela e a :Palavra- true¡ da dotação do

clero, apresentei as naõe; porque.“ ar-

mnalações se [aliam pela minimo-plug)

qur se seguir“ e electrão. 0 grande mal

não su podm amar, dever-rolha pelo mo-

uos evitar outras que nacrumriamcnlu n

seguiam, como era u de demluuir o nu-

moro de cnnegos rm wi¡ uma d'ellas, a

dentro em pouco tempo ser pano: dem

lc n culto an¡ exercido nem mesmo

;Ie pndcrhm mar on ullit'ios divinul. B 6

lslo n que se está j'a observando rm algu-

mas. Com enla calado de :nusns desmo-

eee o nullo.e oa pontos eonegos existem

vs virem trisler a umargundux pur m.

mente poderem a¡ 'daur a algum do¡

m< do cnlln a que são ohrigadm,.u ful-

Iarem a outros que liem ¡rráuus são para

a esplendor da rdigjao.

las na uma governos prooedrvn lodo¡

do mesmo mudo quando se irah de nega-

rios relativos à religii r à vga-.jm para

deuruir estin lnmpm .dos, para :no

iii-:rar ou remediar e dtlilml demuval-oa.

O ministro que ¡dreudnu o (lucram da ax.

limx' . err-inn liam, fél~o na mzlhor ln-

teuçin: destruiu, o verdade~ mas unha NI

cial¡ satisfazer a uma grande nucêsaidnia;

e.de\'e«me tamanha noneeilo. qrweslon

mn ncia-i de que se não calússo II mi-

nim!) da'. que luiz parte. chegar¡ u mn¡-

plem- a sua obra, e a rar salisieilm na

seus deseja.

Elle conhecia bem o valor dus bons da¡

mlegiadas. assim como o dos uma.; das

uam dnes; e sabi: que u “Endimmw d'a-

qnullaa era appmximadanmnle de roll

:01103100, e o rl'osles dr. il 005009

a, assim aum conheci- a ide-ida

ahril da IBM, um que mlaborou. na qual

se determinou¡ que o producto rins written_

Wlou luaso applioado a¡ origami:: do ctlllo

!e do elm; a :alia quaeslejié de mia

maison“) reis em inscripçõesi_ e u

seu rumlimenlo annual de- SLi-¡25501!

raia. e que o valor do¡ nonan das

¡ireiran ainda não denmrirlisados mp¡ por

  

  

   

 

    

 miuido nt lei, a Ipollains bonus, que

paraevitar rep'eüçõesagora não rcproduao.

sanszuvôaoo raia. e o seu rendimaulu

annual por |97.9363290 ru's.
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üknlara puta o

n V davi seria muriloçtnalor,oollagiadaserdoa '
" d a ¡'n “ dum-emai talvez soila'en a¡ tr

se t r L' , V 'rw'lblloat y .-_'año d'e , depois !eo '
7 ::ignora jato e' .game _ o v ,_ _rno se tornava p .ur v DE: . ' ' quando tor-mr!“ os seç reparar ,ta sa agiram_ M |05|”. _ No.íons, tinha para ;ego e ,o cheias, que motinnlu a ' bi¡ poderiam leque el!! eu. dçtilrrl-| x mos' * du ¡si-er proximo, cera:mento do¡ convenpndesa Saida ¡elo-lente murro, line# dos do funda o qu trabajo mind-4_ ' negada¡ Mapia m congrega hidro.i-r

Ó snr. 1'me “mente pu iln fazernallnsbn de qtp

 

deeaortissr, onde

tia que por ventura e sí, ,q

clonar¡ logo dep render ¡Turkm-

lta ou reorganisação, se ve' claramente

do :eu anterior decreto do l? de novem-

bro do mesmo auuo, pela qual prnhihira

o provimento das cadeiras vsgan nos ca-

bidos das rntlredraes, nn quanto se não

Museu¡ o¡ reuniram.

E' visto une tomou esta¡ duas medidas,

por assim dizer trnnaltnríar, ourno base

para a medida gen] que tencionsva apre-

sentar. Para isso restava-lhe somente es-

'Iudar a organltação dos csbidun para co-

nhecer o numero do carregue que devia

estabelecer em cada um d'elles, lnlralM

que lhe não devia scr dimril, artento u

luxilio valioso que decerto lhe prestaram

ou relados,

slanle l'ez este intelligente, trabalha-

dor e hourndu ministro no pouco trmpo

qun geriu s pasta da justiça c eecleslueri-

coa', e pena ini que a uãn gerlese por mais

Innos, com o que muito lerin Irrcrado n

clero, pois com curiosa teriamos jà a do'

tação do alto clero, o talvez mismo n do

clero pnruthial.

w

ESCOLA IEBICA Dl LISBOA

0a alumnus d'osta err-ola dirigiranoee

no din 3 do torrente ao stlr. ministro do

reino com o tim de pedir-lhe providencias

immndintas tendrntes a evitar as desgra-

ças que n derrocada eminente do edificio

da mesmo escuto pode orrasiunnr.

Motivarum esta resolução ao lendas que

ultimamente se abrirem ns parte eul (lies-

te edificio a unica em que lunccionsvnm

ao aulas, pois que a ala norte, já desde o

anno passado [oi derlaradu inrapuz de

?Dualmm serviço, pelos nrrhitertus que lá

rum enviados pelo sur. ministro das

obras publicas.

Não Ira pessoa alguma que nintendo

vleto tem erlillrio acredite no estado em

qua elle re achu.

A erprrra remadn de lodo que o touro

interiormenlr, as largas rondas que o snl~

cam em quusi toda¡ as direrrões, dio-lhel

o aspreto sombrio dos mansões deshabita- I

das›ha muitos anuue. r

Sa da nnalyso do exterior passamos it

do interior, vemos um pequeno numero

do compartimentos atanhados. cujos pavi~,

mentos são tonstituldos por !almas me s

pOdrrs, e rujo let'trr, cheio de tendas lhe',

pira pouca ronñança aos que leem neue-

sídnde de Io entrar.

Não exageramor. Toda¡ as pessoas que'

id forem não de rrurervar leio mesmo.

E no entanto, custa a dlzel o. é este o

edificio onde esta alojado um dos nussa¡

cursos superiores, e na capltalt E' n'erte

odilcio que existem objectos de grande

valor, como rio algumas prrar do analo<

mia pathologia, bem wmo outros de me-!

nos, mar que ainda valem alguma coisa l

E' tinalrnente n'esta ratoeira| u'este bar-

rado mal nrrnado, que se obriga a mout-y

dado estudioaa a permanecer largas lruraa,

corn s espada de Damocles suspensa sobre

as suas cabeças!

.là ln muitos unos que n cuorelho d'ae-

ta escola pede instautenronte ao governo

um edillelo quo esteja em harmonia com

ente curso “MJ de main mais esta-

belean na capital du reino; mae o go-

verno tem infelizmente desattendído este

podido, iliia juelluimo, limitando a rom,

um supernehes-se tal nome :e luar
' ' dar, quo se assemelham aos paliiatil
' que se empregam n'uma doença iriam,

rave'l.

cogu¡ ,d'ed (a . v

desnarãalho; director; taan palio r

sul demissão. ' ~

Parem comtudo que nada se resolveu

de deñuirivo e apenas nos nlonros dia¡

teem algumas aulas innociooado n'nne w-

bicolor sujos o infecLos perlencenks á

rasa das dessecçõeelll As outras cunli›

»notam a tuncrionar na rotner'ra rom im-

nrinente risco do vida d'aquelles que as

frequentam“. . .

li' vergonhoso para os governos e para

n pai: este triste cspcuhclrltr!

E' inacredilavel que a tapitat do nosso

reino tenha n sua escola de medir-iu¡ uiunr

pardieiro mais sujo e menos segurado

que qualquer barracão de fcirl e que nor¡

expõe nos sarcasmo e desprezo dos re

trangrims que nos visitem ou saibam Lle
raes miserins!

Esta rutoelru tá para o interior d'Afrlca

ainda seria Io'etltel, mas n'um pai: oni-

to. é um ultrage a sua sociedade.

B' preciso, pari-nr, dizer que se os uos›

ser governos leem desturado tanlu este

assumpto, não é pela sua falta de vanta-

de; mas (estamos convencidos d'isso) pur-

que não teem Ildo pleno ronhrtinrenro do

estado em que so encontra o citado barra

clio. Não podemos acredilnr que os ¡çovrr

non que fazem um errplenrlldo ediücio para

o instituto aÉñcuia, que ¡nlrodtllrm grau
des melhoram-ritos rro instituto industrial,

que criam :nuumerosas tadeirls em am-

bos ellus,queanprrrt›utam as nrdtuados aos
professores, não attendcssem a esta. de
lra muiln. urgente necessidade, se souber
sem n estado em que ee enmntra a ra-
larr'm de que nos tstamer art-upando.

Mas é tempo rir: acudír a este estado de
coisas; orr juruaes term-re (K't'upldu d'este
aesrrmpln, e por isso srrà indesrulparel o
addramrnta da (Dna-Inu'fâu de urn edidcio
que tão urgentemente é teriamadu.

E' do esterar que o sur. ministro do
reino allenda a esta importante ubra.darr-
dn-lhe a unir-n solução possivel, queja
aponlímos, e mandando no mesmo tempo
transferir as nulas para logar adequado
como os objecto¡ importantes que existem
n'nquolla.

  

  

Notíciario

ce-Iterlo ie A-¡ejn ~Até que
emiirn a ¡unta de peru-Iria, d pus de lhe

dirrrmos quatro verdades, drpois (Ie o re-

relendo prior tomar uma attitude cnergl

ca e o govrrnador rir-rt aqui vir duas ve

zes para cor'ar todas ar dldiculdades que

impediam a onnslrurrin do cemiterlo.

houve por bem acordar e por-se a rami-

nlto ainda a entregar us olhnr, tratando

agora do cemlterlo. Ora oralu não desmale

ou não lorpece no meiu da estrada,

abelanndo assim o caminho a unem qui-

zer passar. Ande, ande. que n'lsso tu a

sua obrigação.

Não perca mais tempo com aturrirea e

uns“ porque isso pouco nos import¡ e
pode :carretlr eerias roneequendns.

.lt salte que em no.- nioenmmra alrrol-

vlçin para qualquer !alta ou detculdo

quer goste quer não, assim como pro-

cedendo bela não lho regatearemos oa nos-
sos louvores.

    

Bltlçio telegrama-paola]e-

Al¡ ..-Eele farto despertou da parte

do nosso collrga ult Vc¡ d'istamjar uns

reparos que mais Indian¡ um Iare rent¡-

rrrento de inveja pelos mellrorarnrutor une

'ae adquirindo a Angrin, que pulou íntnl-
toe ds endurecer I opinião pulrliniwu

de neceesidedu importante. ~

  E a nulo, à muito rlnrples: l? porque

quem torto nara, Indo on none¡ :o in-

direita. On este edlllcio nio foi common*
para esta lim, e portanto só por urltll
adaptação !ude pesou a servir da edl-:
lluio para esta escolaJteclaeram, remontam,

mn me nunca conseguiram lida corn.

digo.
.

que já aqui o diaarrnos por duas vem)
que aunella linha telegraplriea não tem

:opor tl utiatuer is exigeuciae d'Au-

B'QP. me principalmente ligar Aveiro di-
retamente com ll leme principaea do

nulo dinrleto, n que até aqui não acute-m_
.

0 rotina¡ não ignora certamente (por -

   

     

   

  

 

   

    

  
  

   

   

 

   

    

 

  

  

  

 

  

 

  

 

   

sempre la mi¡ quem:: uduãirúdado

da verdade.

¡lingua-0 sur. rardeal-lairpn do

Por o :Calil de :wonder !06000 reis do

dinheiro da Bull¡ da Crusada para a Egre-

ja de Angeja a pedido do sur. dr. Angus¡

to de Castro. E' pequena i quantia, mas

o desejo que o snr. D. Americo tinha de

!rent-dei" varias egrejas não permíttiu que

cnuhesse maior quantia z cada ums.

Em tudu o coro não é quantia de der-

perdirar e tem mais urna vez provar que

u sure drr Augusto do Castro nunca perde

o ensejo de promover o andamento das

coisas rm Angcja.

Ira-uíercncll. - Fo¡ trsuderido

ou Horta para Faro, n ¡Spirnnle de Fnen-l

da, sur Antonio Nogueira Simões e Silva,

dt' A .

Estrmamnl-o sinceramente.

 

Padre Galeno-A academia dr:

medicina de Madrid «lusitlcou do qucurl

o cslado do padre Galete, tirando d'acoor-

do turu u diagnostico da commísslo espo-

cial que drn à dança u nome tiepm'anot'a

persecutorr'o.

0 intoliz presbytero vao ser recolhido

no horpital do Leganós.

0 (Arade-leram-iloappareceu es-

ta excelleute revista semanal, litterarla e

artística.

São serra pmprietnrioe os sun. J. Pi-

mrnlel e R. Lopes; a redutores us snrn.

Beldialro. João Violeta e Clrllrl llnrold.

Itssirrnrse na rua da llôa-Hora. n.° 36.

_Porto_

Now Alla-noel Portalcar”.-

liorchemos e npradcremos o ¡Nuvo Al›

manoel¡ Portuense» ¡llustradn com us re-

tratos das prioripaes norabilidades liltora»

riu. A porte lrtteraria é eroellenle.

Estr- almanth tem direito a ser prefe-

rido, n porque o seu preço é o mars mo-

dlro (l'errtro todos os livros d'cslo genero,

já por ue o seu merito nio é inferior aos

que se uhliram. _

Orerr rlirr-ctor e o snr. Daniel d'Ahreu

.lrrrrior, illustre redutor da «Gazeta Morton

na» ¡oude se asaigna.

Reooutmendanror o annrrncio.

Iorte do noutro Pnollta.

_Pallereu em Carloruh: o maestro llen-

rique Panoilra, celebre como protestar de

r'lnlu. lie›irliu durante vinte annna em Flo-

rença, tendo eatadn em llilâo. Nasceu em

l807 e comecou aos ld annos a sua car-

reira comu currterlista de violino. Esteve

em Vienna, rn¡ Londres e rm Paris.

Publicou urna obra, cl'art de. Chartier»,

que um induzida em todas as linguas.

Em Florença, onde era notaoiliseirno, e

duram sob a rua direch muita¡ celebri-

dades theatraes italianas o estrangeira.

 

'l'relpam Sucrumlriu em Lisboa,

uma rreanpa enunta-

dora, um tllhinno do illustre lente da Uni-

versidade sur. dr. Brrnardiuo limitado, a

quem damos oa sentidos potentes.

Governador mu alo Porto -

Foi, tlnalrnerrte, nomeado governador ci-

vil do Porto, o betharel Gosta e Almeida.

  

Terra-cl.- Iaa ¡nun-o. tw

more¡ de terra que se daeram eentlr na

província de (Menu (italia) rausaram gran-

des estraga.

As localidades que mais retiraram sin:

Mignano, Baol _àn-Meron, Argentino,

Rosiane e Gr¡ _ _

Ein Birignano' abriram unas¡ Indie *à

caras. 1

0 cura da freguezia morreu esmagadu
por um¡ parede.

!lar soldado, qua conseguir-am mirar

vivo d'entro oe amoo-mos, mlmqueoeu

1¡ Mrarn exhnrnadoo 31 cadavem. Be-

tão sem aaylo 4:000 pernas.

   

¡seguiute tret'ir ›

lgieo pin tratar-;de ,problemas m'enlill-

ooa' relau'nuidcs corn“u hidrulogíu medi-

os, hidroterapia, climatologia e ¡cratera-

pra.

Edholl.~llr. Edison apresentou ao

chefe do almíruutado du Republic¡ Nora-

Americaua um novo system: de signaen

electricus. obtidos pela projecção solrre as

nuvens de raios luminosos mais ou menos

prolongados. Segundo este system¡ podem

lanenso uurnmunicuçóen a mais do 20 kilo-

ÍIEÍIBL

Caran! e o¡ »Malluco-U chaik

Alrbou Naddura, del:an dns escriptores

orientam¡ residentes em París, escrevendo

largamente no sen jornal àcrrru do eleição

do presidente da republica iranuezrr, do-

mrrnstrn couro ellu hade ser bem nccaito

dus colonial¡ arabes perleucenton à Franca.

D'rssu curl ' inn# artigo tornamos o

f

  

:O seu duplo rrorne sr'ra ngradavelmen-

le aos ouvidos arabes.

Sad¡ significa felicidade, ventura, pru-

zer; Camo¡ significa do seculo.

Muito naturalmente, as duas palavras

Interpretam“ :

Sud¡ Carnot. a felicidurlo do scu seculo.

0 principe l*rcderle«._-A c0r~

to de \'ierrna recebeu da do lierlrm nur¡-

cias ntlleiaos, uourrnurrdo os melhoras da

prior-Ipe lrrrprrriul drt Allemnnlru. Os dos_

prclmr tlus prrnnes !rumores não :acordes

nu melhoras do principn, cuja voz, so

torno mais irrtelligivul.

Governação pnhllea.-Portugn[,

incluíndo os ilhas 'mutes, governa-se

administractiva, j“r" al. occlrsiastica a

militarmente: para isso ha 21 dislrictos,

295 concelhos, t73 tornamos, t4 lrirpa.

dos. e 5 divisr'res militares, e por conso-

guinte ogu. numero du governadores oi:

vis. administradores de concelho, juizes,

bispos, o gerrerues.

 

Avelro. -O distrirzto administrncrivo

d'Arelro tem IG concelhos tBO !regue-

zlas, 65.o25 fogos, o '2 40 almas, nen.

do !25:585 do sexo musr'ulrno, e !45:355

do feminino.

  

  

Par-elaine e Mundim-No

reino o harhs 3.971 freguozins, “32:713

fogos, “47652124 almas ndo 2.3“:623

do aero musculinn, e 2 :50| do femi-

nino. São ?H as ("guerras de mais do

800 fumus; seu as de 400 a 300, 1.102

as de. 200 n 400; leila a¡ de tOO a'

&nd; 672 as de 50 a (00; a IOl as del

a 50 fogos.

  

Um dra-a ¡rn-aa terra-0

¡Dial-inn, de Caruaru, l'olla d'um misterio-

so acontecimento de que é home un¡ mo-

dloa ingles, o sor. Middleton, recentemen-

te chegado áquellzr cidnde, corn tres corn-

palriotss seua.

Um d'estea dia!, quando se dirigia ao

correio, o sur. Middleton euroulrouwo

com um hohemio, quo se lhe oleromn

para servir de guia n'uma visita a torre

da (hihednl.

0 medico aceitou o oderocinreuto a al-

guna instantes depois de ter subido à lor-

re, acompanhado do guia, ouviram-ss al-

guns tlms. O inglez desceu pouco depois

precipílldlmellle, rom o lato coberto do

sangue. Dirigiu-so logo ao consulado de

Inglaterra e contou que o seu guia len-

tan roubal-cr o se atirou¡ sobre elle para

u dellar no chão. e que elle, Middleton,

puxar¡ do revt'ulver e disparar¡ alguns

tiros sobre o assaltante.

O guia toi ermontrado morto aliada

lui-re. [Mula hesplnhola abriu um iu- '

muito» entendo to doutor Middleton em

aliado de pano'- .
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rrrsrrrr_ rs'ílílêl ',

Tambem n amei, e toi assim somo se

the mandasse um ramo de ndorileras vit»

latas e ella me tornasse om ramo de car-

dos "tros.

Não dormi n'eesa noite e não io¡ sssls-

r ao assamento. O meu coração era berrar

triste, lar, na larga varanda em cara'

d'ella, esperei que voltasvm da canja,

com a irmârita sentada nos joelhos-w

¡reg-s em anneis doiradns, escondida em

lenço enotme da seda, muito clara. que

ss emhiucavs na frente e lhe deixara, IaI

ao fundo, a carita risonha o maliciosa.

Era a hora ::rn que os passaros acao¡-

dam. liaohã rapida.

Por traz do monta snhia um alegre cla-

rão Iulwrisatlo, (azt'ndu destacar omuiuho

em pé, no cimo, o Ivndario muro um as

[clio rltcuano.

A pequeniln via-so e faltava muito. No

entanto, o in¡ cllr d'oirn que. acolá, to-

cava nm cume do chnnpana e, I.'t para

além, os altos de um pinheiro, tudo se, la

recortando duccmrule-uasaes hranms,|

medos altas, uma rapariga rom um tan

taru ir cabeça, tres trois caminhando em

iils, clujagar. a ponta em arco, campos

verdes (In linho, o harcu amarrado é Inar-

sem balançando-sa. ..

Oiii como o meu coração estava triste!

De rrpentu, perguntou-ma porque au'

não idra :i egreja, Se a tivesse visto, a'

noiva!

E. ¡saltando-re melhor nos meus 5017-'

lhos, começou a contar-me. a desenhar¡Y

me mindamente tudo:-o elegante feitio

da camisa em rondas. aberta sobra o collo

a apertada por litas cdr da crems; as

meins; o justo collete de setlm escuro; os

salas de. ricos antremelos; u lenço de lia-i

lines, t'aporosu; u vestido de cauda muito,

longa; a grinalda do llores de laranjeira,

presa por um brilhanto aos tahellos. tic-i

' pois a mamã rienvlhe um beijo, ella der»

lhe ontm. an pena que eu s não visse

sntllo a sorrir~ss por trrr. de, rlnns Iagrl~

mas, corsrtlnhn um pouco e um pouco

tramula. ('Lre Iimlal Porque não foi! diga.

E tlconvms a olhar, là do luner do seu

lenço dc seda, os olhos rlsonhos a vivos,

a hoqnita srqueada, rsporando.

Então tomL-Hhe o queixo entra os dois

dedos e, beijando-a, disse-lhe trl›tanrante:

_OlhaI tomhem tu, quando fores grarr

de, tntnarns um ramo de cartlos rscoos s

quem lu der um ramo de odoriieras vio-

lsus'l .

Olhou-ms maliciosa e posse a rir mn¡-

to, muilo, um riso infantil. crystalino. in~

tormiusvel. como se lhs sn tivesse leito

cocegns, . .

 

Guílhsrrnr Gama.

  

' *Miú'ángeíá'

&dãmg'iíiiãêi
f '« 1 '

' ínlomss n'ur namo

i - '(Conolusrlo)

Era a sua phrase habitual_ como que o

-srnrn- das erros interminavels e inuleis

laminas. Prreoe que ainda estou r \'Er

aqnelle @mo que! a fazia estremecer dos

pés até a tabu-a. aqneiie apitar de braço

,no ar, que similhau o tremer da asa de

uma. ave lrrida de morte, d'essa braço

soe dopois la cairir um força, ao longo

do quadril rmmngreoirlu.

Sentia por ella uma amigão .inclina. Io param nutsu'me podia delsar e que tt»

, desponta, inrlrrrctiva. »rim como de rrra canaisoiinho n'eêle trnndn. ?em ÚPiKDL'
que segue o aroma do leite, que lhe den

viria. Não ruusrgnia adurmernr sc a não

sim uma reprehensan, sem nmn ameaça,

spasicuau as minhas hirras de rrranra. tz porque cu rsrsr¡ deer-sperado, senu'a o rnv

não havia lynims que eo não [usasse, "ção mordido por vsr que (-tla gostava

brincadeira que en'não porerse de'parle,

P“”l lhe 3'“" Pl" 0 00"”. 'NIF' a, 'B' ponto, que erlata como dtit'a, nilo sairia

Slim“” M 5mm'in das E““ E““ eu porque, levrnltume d'nm salto, e, na

“tem de IIÚEUÍN. Mamma 'IIIE 'PMI' snoia de a reconquistar, de a mnrnlsr,

tmnlu, no entanto da sua \'oz de mulher,

mo ia rontaruto historias maravilhosas riu

!atlas e princesas.

Estavamos quasi sempre juntos e sentia

nara ddr inrmonsn, enviava devagarinho mm, e mim.. m-

lIP'¡ hiiada Ii¡ Mile. “um” mi““ braços que lho senti¡ o lrater do worsção a

9"¡ h' a '1811“' m““ 50"“. l “1'11"“5” as lagrimas, que Ilre calam uma a urna

lnncinsnta (izr parte do seu coração que sub“: us meus muchos¡ mas aquelas,

vn'esses momentos me mninvatn. a depois

linha medo da a não tornar a ver, rersia~

vn que não voltage.

list conhecia meu pac. Mais estreito de

lromhros, menos crostado com menos ar~

rnuanaia nas feições, era cnmtudo muito

parecido com o rude gnerrelto do lmperio.

De longo a innrzn !aziavme uma resta a

escapar. breve o iria Cariri¡ de quem os“

a pensar n'outn coisas logava. Ainda hoje

no cinh se falta das suas proezas, rla sua

sorte ostupenda. Tinha varias amantes a

um tempo, por chic, como se team uns

pouros de. muitos na rnvaltariça.

Depois da sua morta', encontrei nos !cus

papeis 'centenas de. cartas d'essas ñgnronas

o a corresponden a apaixonada ri'nma

amiga de :minha e, que soilren igual

martírio pelo egoísmo ¡mpiarlvel d'csse

humvm e do sen rleedenhoso desprezo pelo

amor'.

t3 crescendo e aogmenlava de tal fôrma

r minha sensibilidade, que minha mãe

chegou a rohresaltsnse.

_lia-o e. cuidado esta malte¡ com esta

sensibilidade, tenho meio que se venha a

parecer vomrnigo. que uma demais quando

conhecer o amor!

Ficava amnado como se ella me honras

ss cnstigxdo, quando no pavqns I osarr,

mr em casa tis algum“ das suar lgss,

a \'ia beijar outras creanças, r.- dingia um

cumprimento lranal lr aros ou a mis. list-

tls-me a tlm auto. e eo me passava o

amuo quando a via chamar-me com os

   

NOCTURNO

Sais horas da manhí, .. Abandonado

No meu pequeno quarto d'estndaote,

Tonho passada a noite, o minha Amante.

A !clamar no seu rosto desmaiado.

chato d'um znnds atuar, d'tnshnla a instante

Beijo o teu lenço lino e perlnmado

Onde prestou¡ o aroma deitado

Da tua linda bocas ohllrsants.

E' já qnasi mlnlt¡. . . A lua inquieta

Agonisa n'um seu cdr do vtoteta

Onde rá brilha a in: da madrugada...

Os astros morrem palhdos, dispersos.. .

E eo estou escrevendo qualomr vencia,

. Pensando eta ti, à min ,domain-dal

 

brapm estendidas.

-B' porque tambem és mis d'slles_ se.

nao nín luna dawe beijos, dizla~|he, com

a minha logica da nunca mimada e cio-

menu.

Urna nolle, recordo-melão hetn como se

ainda estívene deitado na minha caminha

coberta tl: cortinados da Persia com flori-

nhas antes. minha mãe que rn: snppunha

i

;via assentado ao ncu lado, tem a minha gundo buraco llí'g'D¡ para_ onde mãos ¡n.

mao sntre as runs. Sr) um uma palavra, visivel¡ mp pmpurrurem; _

   

 

   

  

    

 

    

   

   

 

    
  

  

  

E a ti 350m as mina

us mas. a nio chorar.

!azia arromba pare a aparigoar, paranae-

gar annella anal: martyrlsada. a goleia'

:litresA ahraçata-a com Iermrra, e'exdsn'ra-

va, sem sailor já o que havia de dia":

-Nio Ie .piamentza. poço-tb. minha

querida.. . todos na honras sua mrema

toiea. tn bem o sabes, t- o leu mar-ido é

tomo ns outros... Llnaima drpvessa esta

maldita carla e mega, sor-ego, por minha

causa e por cansa d'elle.

a apurou-a para a caminha unse en as

iara muito quieto. a dngir que dormir.

Senti então a trorrorosa arnpnstia de que

olla não era só minha, que não rm- amava

a mim unicamente. absolutamente, tomo

eu 1dani“: se¡ amado, que d'un) momen-

  

 

(ee. sem ternura, sem mimos.

E lrtrnia de rredo rrimo se visse um

Tomado o'om stho :correo de tolera.

tanto de meu pae que rhornva áquelie

Brill'I-lhl'íí

g. -llas eu ;mto muito dt' li_ Iurrmãrinhn,

muito, muito!

B ambas sv prcripllaranr para :r minha

' :vpcrtmu-tnv tanto rms

quero arél-o eram lagrimas de alegria!

Remi ”Miuoy.

 

ALLUCINAÇÃO

A BENTO Gutusniss

Nas noites d'insomnia, nos meus devaneios

Nos doces enleios d'ert'alnra qml sonha

En vejo que passa airosa e ligeira

Gentil feiticeira alegre s risonha. ..

Nas longas roupagem de orsls heanrura

Tan candida e pura qual lu: d'un¡ cristal,

l'arern urna estatua, uma luz vaporosa

Visio luminosa d'urrr sonho ideal...

h' tento lançar~me no vago lnlinilo

-Ouo sonho matdirtol- Alnz da visão!...

lies o encanto enlsio d'est'alnra

-- arryriosem patntal- S0 vejo a midãoll..

  

Acordo. E, na sombra ao longo urna a uma

Nasioadas de espuma. eu veja a sorrir

A loira creança olhando radiosa.

A estrada formosa do nosso porvir. . .

Adriano Stretchl ds Vnsconulios.

 

Uma historia de amor'

A «Aldeia da latin é nm pequeno ag<

s dormir, ll: s mais vos uma carta á tia ;tomando de habitações muitas. ande

Aline. apenas se destacam duas ou tras eonstru-

Ardia o loms ao login com snhiros cla tções modernas, coniortarels, apoia“.

rõea de chammu. O shatjonr do candieiré

estava muito desconto, envolvendo o qaar~

d

 

liio tem historia nem brasões esta po-

to d'un» stands tranquillidada de sombra. hrs tem; mas em wmpensario não !alta

, em certos pontos da carta, uma nojenta em cada casehre urna logumra que ¡quen-

carta de comme que por araso lho viera ts toda uma familia durante as longas nor

as mãos, a polrro senhora soluçava, tinha

ais de degrau' amarrohva. relorcil en-

tre os 66d? '

  

na . . v trope-

!zr Hood-va minha mia,

que r . i E eu ane tanto o sm-

v'a, qns vida por aih, a mis

::nfs nar . Lins, j¡ sato¡ arr-

, ,v :› qnsmrrm am~

bata iu &harpa-a mi-

ta longa... M -

doagnpartlal

V pádgoddpapalamarhla

tes de inverno, um Varal de chouriços ao

(lt-Gm ontn dois presuntns ao lado, uma

na adega (deixarmos assim do-

min“ o lugar escuro onde collocarn ss-

u ohjeoto, as vous qnasi microscopia que

recolhe s urso o sumo da alguns cestos

do um) ana alqueires de castanhas spa_

.w eee-»sm univ-

 

ieitta aldeia apenas é netavet (ea d

J -1

m, a

'da sua aiisancm'faum qa! nfma pl-

a _ J_ p vn ps da

e &mmants

parrrarrhacs.

Situada nas proximidades.“ uma gran-

de maria, d'onde ihe veio¡ dmmlmoio,

illo

pode provir alguma mtairs'lidade) por 'ter

sitio o mean-o do historia quorum” do

descrever. v › A -

h“um rins "Iremos da povnsçio, \'érsa

ediñrarla uma rasa de srchitectura simples

 

Imas elrgnnle, Mimhn'ldl por frondoslasi-

mns castanheiros, mineiros s diferentes

arvores e plantasi rigorosas.

Um individuo que nn terra era conheci-

(Ill pu* -. Senhor Mrrgsdqedepnis de ter

nrneumidn uma tanga #ao de sai¡ ” nn

(Spiral-ra sem outro lÓñÍIHIÚO'MIÍS' Etico

que barqusar no Mont'er h'snsplni no

Cltmtpnl run ar amantes_ lrmhrou-se um

drn de rsssr, tratando a turhulenria da ci-

dade' pela @historiokhz do sv-u velho eo-

lar que havia poucos anna:: henlrn de sen

pai,_um vrlhole do tempo dos transeus.

severo, !ÍFpÍdtt Ie mlwidnsor'rra quem

agora o habitam, depois dc grandes repa-

raçñes, que. n'eIIe ira, com sua mulher-

unr exrmpto (1t- bondade s dedicação. um

lllho de *J on to arrrrrwr| muito travessa o

urna cunhada, menina do ans li) snnns,

genliüssíma, apesar da sua nar um pouco

moreno, ha pouco aahidn do collogio.

Chamam-ss Aurora s ouso aliirtnar que

em graças e encantos srt-udin a mais for-

mosa aurora ainda que !um dorsal.

O sol, desponundo ilmpÍIIO n'um céu

azul, por (letras dos carros visinhos da al-

deia, não espalha sobre a terra i'ulgorvl

vii-idos quo os nua dirnansm dos negros

olhos da inoomparavst Aurora.

ll a

It vida no campo tem prazeres a encan-

tos inesredivr-ts e Aurora oornpreliendia'u

hsm. Com cll'vito, é sgradavel ncurdlf, na

primavera de manhã credo ao amo do is-

\rsdor que incita a sua junta de liois, uu-

vindo ao mesmo tctrtpo ranger a clrarrua

metunrlrolrrarnente; agrada nus o concerto

matinal tlsa «ves qne disputam. o rom.

hido rias aveihas, cm torno rias dores do

nosso canteiro. o trilo max-tom do ronal-

nul rsronoido no salgm-lral; I'ormoniseirnn

o romper os manhã que nos envia logo

sem rrrtmonia um esplendenie ralo de sol

pela jauella do nosso quarto dentro, en-

cantadora, essa hora dn cre¡ nscnio tão

propicia aos espiritos scismaonrss..

Urna noite ils lnsr claro que de encan-

tar não tcmlt. i.

Aurora ::trava a vida deliciosa na al-

deia; um deegvslo. porém, a nrsgnava:

tra estar em casa do runhado que nlo

cessar¡ de s iruportunar com o tilfereCÍ-

mento da min de seu lilhn -Iá para a

diante» como site dizia quando o iillra

low homem. . r Apesar de tomar aqulllo

por hllttradeirl' Aurora não gonna da

insistem-ia do cunhado que ella sairia :ser

caprichuso em loser vingar uma ideirr sua.:

A não ser No, que slinat onda valia, os

dias decorriarn placidamente s com muito

agrado para Auror .

Em dia, acalma do amanhecer, appa-

reesu ella a uma dae jonallas para aspirar

largamente os r-iiiuVios matinaev r: o ar

!mw une lhe batia em rhelo o rosto for-

mosa. Trnzia um penteador brando, ren-

dado a sobra ella. dispersa sm wherbal

madeixas do auvidre. que lhe torrrhsvam

da cabeca alrosa como feslôes da madre-

siivas a sua opnlenta cabelleira,lina, per

!um

N «ssa occuiio, cum os cotovelos apoia-

dos no peitoril da janalla e o rosto encos-

tado a uma das mãos, parecia mergulhada

em profunda mediupin. Passado algum

tempo levantou a tabaco s espnion a vis-

ta pelos campos fora.

Um mambo da estatura regular, phy-

aionomía aympathicn a attrahente passava

precisamente n'ests momentosm frente da

janelh do aurora: viu-a s licor¡ como fas-

cinado por aqnella apparipáo celestial.

Potro as dois erosonde nm olhar- que

  

nham M 'W040 Dm 05 313805106 \ÍV diria mais que a mais sigaiñnativa decla-
Natal, amamos n'ssaas noites se empa-

run da ouvir estalar. ¡uman oo-

' ar,pmsermraomnaths,paraúatadosolmnmstamea

a Install: wñveldsborralhoqwtee

ração, pois foi o baum [sua as compre-

hsndarom. -

(Omaha). A. N.

 



     

  
¡lampreia-h Wan

dohr-

.dual, periodicodeblhn'psy labor-ea de

m unha do publicar Il precioso Al

Mamma”“
y mma mr¡-

EE. SIÊEO . i
, Jornal do mod“ e Não dos 3mm

dim. Dudu plopbwhll'¡ boni“. him““ armazena d'elle mesmo ilmlo.

Puhlictsa em Bambu Ms din 10,
remmendnhle uu perímãou y alegada eu

20 e 30 de cad¡ ms.-Inl 'IBML y

Assinalar¡ em “espanha e Portugal por
Bu Mmluiulndun.-lluoudillars, 55,53:-

maene i posam. o por nuno 'I, 50.
com.

'PHARMACIA 'll ' lillQGlRll MÉDICINll

FERREIRA a: IRMÃO '

11, Ill¡ m IAINIlAllA. '19 (1' cm adm da esquina da Paulo Nm)

DROGAS "Em ClNAES. PRODUCTOS CHDllCOS, NIARMACKIJTIEOS

E PHOTUGIlM'HlGOS

 

Collecção oomplou dos grnnulos doslmatriwo de llurggrlavo, aedlit¡ Chanwund

a oolrou productos compridos na cus¡ do author. Fabrico do chocolates rey

moramos o medidules. Espaciulidadou uunuuciadas nos jumaes e todas aquelln até

mor¡ conhecidas nl lhempeullu Vaañna inglcza, lin|urns pm o cabello| copos de

qumiu. Extracto de carne dc L' . Perros a instrumentos cirurgioou, avulso o em

em estojos para preço desde 36000 l 305000, podendo ¡nodidcar se os estojos à vom

lula em quantidade de (erros o pmçn, mins d'aulopslu, nmpulações. urtirolomias

moldada! d'oluos, e pan extrablr os deules. Furceps! especluus variados. apparelnos

d'Esmurl'h. meninas a escovas electricas, Iarygoacoplos. seringas para injecçõeg sub.

culaneu, ¡hermomelros cllnicos. sleloscapios ola., ele. e oshuos vaslos. Appurelhoa

cirurgioos eru geral como: algunas¡ Valinhos de prata, eslnuhn, 30mm¡ elasllm. iur~

ma vnriudu. Fuudas direilaa, esquerdas. de todos os syslrml! ¡lé hoje uouhpcirlus,

»moles a dupla, para homem, mulher e crenças: ditas sem mol¡ espuma para

oreanw 2 !neles a 6 uuuus. Cintos elualicos para comprimir o ventre. dim e fundos

pan rupturas uu umbigo de nrenncus a adultos. Almofadas d'ar para doentes, lulios

alimaulapores pan os Ôml'ãllms. Meias Rlanlicas do lluho, algodão o sédc. oompé e

:em pé ulé na joelho_ eu e verllm, e um pnçua isolados'. Suspenmrlm para na es-

tratos, eucudos'a espheras par¡ funlirnlos; uriuoes de diversas formou; bonels paru

sólo, passados de forma vuriadu o \'emn. u nspimdnrl!, ele., eu. Svriugts de lodua

o¡ sysLolnai conhecidos. o borracha para¡ ÍDJPcçõcs e tlysleros. da capacidade desde

12 a 1:000 grammas. Suriugas erhorrachrvs cum cnnulu pur¡ lmvnmrios vagina“. Pn-

erl'ndore¡ para pas a líquidos. Fun da linho; esponjn; lixadunu de lecidu elasli

plncois rectou e cuívos articulados com esponja para n garganta. Mornadcíruu e ho

bas pur¡ exiruhir [elle, ditas pnru collnmar nos p»iws. lula¡ l' syphñes de formos mui.

ln varhdu. Tubos claslioos de diame desde I millimatru a l? cenlimell'ul; dilo

furado pznn argola de lumums. PLC. Thermomelrus para o tempo e para banhos. :mov

metros, alcoomelros. denshmtrus pr'SIIIlD-Luñ, burcmelms. miicrmoopíos o leme!,

almofavircs e capsulas de purcelln. ¡lampadas a uloool. rclmlas, ln lnhns de

vidro. frascos lubolados_ provelas, copas graduados a appurelhos pura llmouadas ga-

sons.

 

ñ
.

    

Vanda¡ por Junto e a !atalho

CONTRAA DEBILIDADE

Farinha peilonl lcrrugluos¡ dl Pharmacia Eram¡ tll Bale¡

 

  

   

  

Precioso alimento reparador. excellunle tunioa rconudiluime; ' driulm, a uni'

nira p'ivilu'iada a Iegalmauw autoria-da. a "mim »gradual o ul¡ mu parlfalta

de upnelilc. doenças de pvilo, para connlésceums: pescuas idwu rroançua, ane-

mlauxum geral par¡ m delldikadus. qualquer que sua u cauu da debilidade.

 

&ágeis; v' V r

NM““MMMCHÃPBR

PARA48851¡ __

Director *Proprieurio-MNIEL “BREU JUNIOR

   

Um volume uiüdnmeulo impresso, em bon papel, conteudo vnagnidcau proan

“uol-:riu de Camillo Coslclk¡ Bum-.o. dr. Alva: Mandei. D. Gloriuda de lhcedo. .l.

Ignacio do Araujo. D. Guiomar Terreno, E. A. Vidal, D, Adelaide Sophia da Sana

Bamllur, Julio (“usar Machado !Anual do Moura, D. Francisca da Bnoellnr, dr. João

de Deus, l?, Gomes d'Amorim, l). Alice Moderno, dr. Mall.) Freitas. Amou'm da Azevedo

Castello Branco, F. Fernandes d-t dos“, Alherm Punenml, .tb-:audio da Conceição, Go-

mau de Soul¡ Mion Manual do¡ Pulacín, Himno Fraca, Mimas Carvalho, Alvum

Mendes. Anthem do Qui-uulal_ Gúu dz Mallu e ouros; charada, lngugriphos, alo.,

Ilén¡ das abelha do costumo e d'umn desenvolvida secção d'auuuucina,

mostrado com os retratos de camino Costello Brunno, Judo da

Andrade Corvo, '11100th0 Braga, namamao Ortlgno, Antonio Rodri-

zueu sampaio. Gonçalves Crespo, V. @Almeida Garrett e actor 'tu-

borda.

Í“ÇO 100 III

A' veuda em lodas us lianil-l do Parto. pro“"cili e ilhas. Em Lisbon mn uu¡

do mr. F, Nunes Culluriu. run da Malaya. 18.

A supra: .Merece :ou revendedora a conmluño de '6

por cell..
A

Todos os pedidos devem ser dirigidos A redacção o deposito gem_

Rua do Loureiro, 58~PORTO

UtPUSIIllklMJDLUU ?uma .

CASA DE VlLLAR DALLEN

237, Rua de Sá da Bandeira, 239

VINHOS DE DEFERENTES IDADES

300, .No. 500, 600 e 700 [dis a gurraiu

nuno:: m: 0014111411.“ EHI'ECIAEB

Buu, sua, 15000, 15200, mou, !5800, 25000 c 35800 a gurrofl

.AX-'le .DSGATII-g BASÍLIDÓ É RODHSGO

Douro Clurete, 160 réis a garrafa

95 PREÇOS SUPR# ¡NÊLUEM à GARRA!“

VINHOS DA UNIÃO VÍNÍCOLA PURTUGUEZA

  

     

  

Douro, subi-men. . . . . (ganda) réis 220 .

Douro, anhremcla, secco 1 › 200

“ouro, meta, dum. r n 150

Dnuro, meu sem. I » HU

Douro. natural. n ›- 100

\'inho ¡limequ . n › 80

Miuhu clarcw.. . v n n ao

PREÇO SEM GARRAFA

¡azar-m do na da ¡landeer »7239

 

Adubo mineral, agricolá INDEPENDENCIA

e Ruti-phyloxcricu

Rue uduhn leu¡ grande riqueza em can R D i c l A L

'me' cal' mia_ mas!“ e alumin 'mm Cum r yu'míaçün das paulo.: MMM/Itth

paulada de pintei. as quws u-nu il pru- da pman da Our/uu" 'ln judínímiu,

priedlde du decompur-se n¡ Iiumidulle,r»r- (Il/"WMM" I'm #Esc/?o 'la away-u (la:

mundo o sulplulrew do cnrlmne unlurul, xm's. ¡LÍJWIÍHIUS :L: .'7 riu jlllm :101887

sulñcimlemn'me conhecido, como rrumlm mu

uuh-phyluxvrlcu, Mudo além d'nso a pro- 'um MAQÃSTKADO

priedaúe do ser um adubo da. des› _

- n rumo um REIS
envolvendn :ulmil'lVBImL'nlE as u _

Pspaciul e em gem¡ lodau'as plan( ll.-~ «Livraria .lrxliivu Juridico». :lu A, G_

'mim geral, rua Nov¡ do S. Domingos in"“Vivira Paiva. urlilor; nm .m llomjurdim,

105. (i7. Pdrlo.

AIGVENCÍAÍ COMMEWL NO PNR“?
PROPRIETARIUS

  

  

   

WNHG NUTBITWO DE CARNE

Unico lngulmeuta auulorisldn pelo gnwrna_ e pela junta da sam¡ ¡blica de

Portugal, ducumémoa lagalíeudos pelo cuuqil geral do lnp'iiu da lirazil. E iuuile nlll

na conrale. uça de lorlas uu doenças; uuguwuln muvlderuvelmumn a5 hrs-zw aos/im¡

dlñduos dr lindo?, r e ua o lppelite do um modo axu-:ordinaria: Um :alice d'cs-

ie vinhow represent¡ um om bife. Acha su à van/la rm FMI-macia Franco, Pm Belem

e nas pñucip'nvs pharmaclas.

  

 

1 mudou ?mono ?mms '

  

Unico legalmente :metalizado elo ünwlde Smile Publim dê Porlngal. eu'

salada e appmvada nos nospílaes, (ram/eslàooompauhpdo m ímprpsgm

as observações dos príncipes-2. mediana da Emprçcouhecim pelos _opnsu :5 du_ Bm

ill. Valida-oe ua Pharmauia ?mon em Belsm :5.113,9 pmde ¡hu-una' _

  

  

 

A &z; CIA

José Antonio Pereira 'Maya

81. Rúa de Bellomonte, 83

PORTO

Encarrega-se da wlloca-;áo de cupimes.

,, miopia e vendido predjus.,c dc papeis «le Cronlilo; empreslimos sobre lino-

 

jpngxepae dlpuhrçuça de_ d¡ a?, Lanto u'esiu colado como fóra da Parto.

.-,hqlndIm-so herança, ¡rawse de .nuvem-rios, ¡usülloqñ _5, ondulações, execu-

dões _Wang nestes. recurws de rea-[w, apuçilwüs. assumo. e matam:

@um guie mas :a migas çommorúa'es, cíveis ou' cñminues; e* @naum-aih!

do¡ os um forense e da mama, e Adepndennias de todos os trihuuns reparli-

çâeteaeaeunas-úml'olqo um_ _ ~ V .. 7 '

“Para.r'yguà Emlemeru e 'Íypagnphica, Run do um.. :tara am.
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